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Resumo
Este estudo teve como objetivo descrever o desenvolvimento embrionário e larval do híbrido patinga, obtido através do cruzamento da fêmea de pacu (Piaractus mesopotamicus) e do macho de pirapitinga (Piaractus brachypomus), por meio de reprodução induzida. A desova em laboratório foi realizada no mês de janeiro de 2015, com acompanhamento e monitoramento da incubação dos ovos e larvas. Amostras de ovos e larvas foram coletadas com periodicidade específica para a descrição dos estágios iniciais de desenvolvimento. Através do cruzamento destas duas espécies, foi possível a obtenção de ovos do híbrido patinga nos estágios embrionários de: clivagem inicial, mórula, blástula, gástrula, embrião inicial, formação da cauda, cauda livre e embrião final e de larva no estágio larval vitelino. A eclosão ocorreu após 25 horas e 35 minutos de incubação a 24,7°C. Os ovos apresentaram diâmetro médio de 1,77mm e espaço perivitelino de 0,39mm e a larva em larval vitelino apresentou 3,28 mm de comprimento padrão.
Introdução
Estudos sobre ovos e larvas de peixes, iniciaram no início do século XX (Nakatani et al., 2001), sendo o estudo das primeiras fases da vida dos peixes de grande importância, especialmente para as espécies com potencial para utilização em atividades de aquicultura (Sividanes et al., 2012). De acordo com Souza et al. (2006), a escolha da espécie de peixe a ser cultivada é essencial para obter-se sucesso em uma produção racional. Estando o híbrido patinga segundo Godinho (2007) dentre as espécies cultivadas ou com potencial para ser utilizada na piscicultura.
Sendo assim, com este estudo, procurou-se preencher lacunas ainda existentes quanto a ontogenia inicial do híbrido patinga.
Materiais e Métodos

A coleta dos ovos e larvas foram realizadas na aquicultura Venites. Cada amostra foi acondicionada em frascos devidamente identificados, posteriormente as amostras de ovos e larvas, foram fixadas em solução de formol diluído e tamponado a 4% conforme proposto por Nakatani et al. (2001). (Protocolo aprovado pelo comitê de ética). 
Para descrição dos períodos embrionário e larval da patinga, foram realizadas medidas morfométricas em microscópico estereoscópio, utilizando ocular micrométrica para a efetivação das medidas. Os ovos foram caracterizados nos estágios de: clivagem inicial, mórula, blástula, gástrula, embrião inicial, formação da cauda, cauda livre e embrião final (Nakatani et al., 2001), sendo obtidos destes as variáveis diâmetro total (DO), diâmetro do saco vitelino (DSV) e espaço perivitelino (EP), considerando que o tamanho do espaço perivitelino foi caracterizado conforme sua participação no volume total do ovo (Nakatani et al., 2001). As larvas foram classificadas em apenas um estágio de desenvolvimento (larval vitelino), pois foram coletadas apenas neste estágio. Os caracteres utilizados para a larva neste estágio foram comprimento total (CT) e comprimento padrão (CP). Além da descrição de cada período ser baseada no grau de desenvolvimento, foi também observada a ocorrência dos principais eventos morfológicos, sendo fotografados e ilustrados os indivíduos que melhor representaram essas características.
Resultados e Discussão
Foram analisados 74 ovos, que apresentaram formato esférico e não adesivos, com diâmetro médio de 1,77 mm, diâmetro médio do vitelo de 1,00 mm e amplo espaço perivitelino (21,83%) com 0,39mm de tamanho médio.
Após a fertilização, os estágios de blástula e embrião inicial, puderam ser observados, cerca de 115 horas grau (4,6 horas) e 267,5 horas grau (10,6 horas), respectivamente. Os dois estágios acima citados apresentaram os respectivos diâmetros médio: 1,68mm e 1,80mm, não sendo possível a mensuração do diâmetro médio do ovo nos estágios de cauda livre e embrião final, pois sua membrana encontrava-se danificada, figura (1). 
O amplo espaço perivitelinico apresentado pelos ovos do híbrido patinga, são segundo Andrade et al. (2014) e Sanches et al. (2001) comuns em espécies que realizam suas desovas em ambientes lóticos. Valores encontrados neste trabalho para o espaço perivitelino, diâmetro do vitelo e diâmetro do ovo de pacu, fertilizado com sêmen de pirapitinga, foram menores que os observados por Nakatani et al. (2001) para a espécie Piaractus mesopotamicus.
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Figura 1: Desenvolvimento embrionário do híbrido patinga: 1) clivagem inicial; 2) mórula; 3) blástula; 4) gástrula; 5) embrião inicial; 6) formação da cauda; 7) cauda livre e 8) embrião final. Escala = 1 mm.
Para a descrição do estágio larval, formam realizadas coletas de amostras de larvas a cada três horas, tendo inicio às 25 horas e 22 minutos do momento da fertilização (aproximadamente 621 horas grau), momento no qual foi possível a coleta de larva no estágio larval vitelino (figura 2). A larva neste estágio possuía comprimento total de 3,36 mm e comprimento padrão de 3,28 mm; saco vitelínico esférico, sem pigmentação no saco vitelínico e corpo e olho pouco pigmentado (figura 2). 
A larva coletada neste estudo, encontrava-se no período larval vitelino, apresentou comprimento inferior ao encontrado para larvas, de espécies migradoras como a de Piaractus mesopotamicus, Colossoma macropomum, Brycon orbignyanus, Salminus brasiliensis e Salminus hilarii descritas por Nakatani et al. (2001) as quais apresentaram para este mesmo estágio comprimento padrão acima de 4 mm e inferior a 5mm.
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Figura 2: Desenvolvimento larval 

vitelino do híbrido patinga. 
Escala = 1 mm.
Conclusões
Através deste trabalho pode-se observar após cerca de 10 horas pós fertilização a temperatura de 25,2°C que os ovos se apresentavam no estágio de embrião inicial e aproximadamente 25 horas e 35 minutos pós fertilização a uma temperatura média de 24,7°C foi possível a observação do estágio larval vitelino.
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